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X BIBLTOTHF.CA DO POBRE — A LIBERDADE DAS
fcEPUBLlCAS, PELO SA. MUMEZUMA.

{Keja-se on' 17.)

Si as sociedades humanas em suas evo-
luções stão submcttidas a leis regalares e
fixas, a pliilosophia da historia não deve
iccutar instijtuição alguma, por que, todas
são ao . mesmo tempo a consequencia e a
condição rigorosa do seo desenvolvimento ;
toda$ tem uma grande rasão dc existencia
0 amigo da humanidade deve sulTocar na
fundo da alma todos os pesares na presença
Ios desastres, que acompanharam o de-
(envolvimento dos diversos elementos da
civilisação, porque ellès derivam-se d'esta
lei geral, que às nações, como os iudivi-
vidüos, não podem nascer, e desenvolver-se
senão no meio de dolorosas circunstancias.
Nenhuma forma de governo escapou á esta
lei da creação; republicas, e monarchias pa-
garam-lhe o mesmo tributo. Poder-se-hia
fazer um registo geral de todas as calami-
dades das monarchias, e elle daria um qua-
di q não , menos assotpbroso que a historia
da liberdade das Republicas. Na própria In-
glaterra, a Garta , que os Barões fizeram as
siguar á Joao-Sem-Terra, fica sem cffeito,
durante séculos; as facções das casas de
Yorck , e de Lancaster , calcam alternati-
vãmente, a liberdade polilica, individual e
religiosa; ;os/fudorcs praticam o divan puro
em Inglaterra: o statuto de sangue de Hen-

^rique .VIII, á Camara Estreitada, a lei mar-
ciai, ,e a Mesa de alta commissão estabele-
çida por Isabel, põem esta frase sob apetia
de Ètachtònc ein seo cominentario das leis
Inglezas, e a propositadas iniquidades dos
govetoios: « Assim como isto se pratica na
Turquia , e na Inglaterra,. »

Si todas as organisações sociacs do pas-sado tem direito a>ser justific.adas, em queconsiste a excellencia dessa monarchia re-
prescntaliva, que Mc. de Çhataubriatid,lanç.a
no numero das quatro, grandes descobertas^
destinadas a mudar a face du mundo ?

A monarchia representativa não é a des-
coberta de algum povo, ou de algum phi-losopho ; ella não tem-'data , e nem nome
de auetor; é simplesmenteuin rosUttiQ fèit?

pela natureza das cousas de todos os ele-
mentos politicos , que desde o berço da çi-
vilisação moderna lutam com um esforço
constante para o fim de serem representados
11a sociedade.

Na civilisação, que precedeo o Christia-
nismo, ha uma simplicidade, notável das or-
ganisações políticas ; as formas diversas de
governo nunca, co-existiratn simultânea-
mente; nunca se reconheceo o direito de
todo»os elementos, que devem tornar çom-
pleta a sociedade. Os pliilosophos da grande
Grécia se tinhãa particularmente occupã-
do d'esta questão; elles se dirigiram sobre
tudo a alma dos reis. Faziam da realeza ab-
soluta uma especie de providencia feires-
tre, que devia supprir á imperfeição dos
homens. Estas idéias eram tomadas sobre
o modelo do poder palernal ennobrecido
por uma benefícencia mais extença, e por
uma sorte de vocação divina. Concebe-se
facilmente , que spirilos calmos, na presen-
ca dos males das republicas, vissem na for-
ça de uma aulhoridade tutelar a perfeição
ideial da sociedade, e que a philosòphia 11a
antigüidade, reclamasse a ordem , eore-
pouso , como nos tempos modernos recla-
mou aindependencia religiosa, e a liberdade
polilica.

Unidos caracteres da,civilisaçao moderna,
qiie começa com o triumpho do Christia-
nismo, é a existência simultanea dos,ele-
mentos Iheocr^tico, democrático, monar-
cliico, aristocrático. Não só esses principios
existiram á um rtempo desde a dissolução
do mundo romano, como lambem cada um
d'elles teve a pretenção de ser o uüico ver-
dadeiro , legitimo, e civilisaute.
. A historia política de toda a meia idade ,
e a das epochas modernas, <5 a historia da
lueta entre esses princípios. Ora, todo facto
que exislio durante séculos, e que exerceo
influencia sobre a sorte dos povos , é rasoa-
vel, ou pelo menos possue uma dose de ver-
dade , e outra de erro. A justificação e le-
gitimidade da monarchia, da aristocracia,
e das outras formas de governo, cifram-se
no facto mesmo da sua existencia. Qualquer
systema, que tenda a desconhecer, ou a ex-
cluir algum d'esteselementos.,-mutila aci-
vilisação, ataca a verdade de envolta com o
erro, e põe-sp em estado de guerra com

todo o passado. A sua admissão completa
na organisação política é ao mesmo tempo
um dever, e uma necessidade absoluta.; Ex-
cluidos da ordem social, esses elementos
obrariam em uma, perpetua reacção, até
que fossem n'el!a arfmitlidos, por que tem.
suas raízes em um passado de quize se-
culos , e na natureza moral das sociedades.

A missão política da pliilosophia do secu-
Io actual limita-se a admittir todos, esses
primeipios j sern despresar um só, depois
de havel-os purificado da parte de erro,
que elle? contem cm mistura oom a verda-
<fc- A monarchia representativa é a formula
a mais geral) o resumo, a derradeira ex-
pressão do trabalho civilisador do mundo
moderno; ella proclama, que todas as for-
mas de governo, que tem dividido os secu-.
les, e as nações tem todas igualmente rasão;
é o eclectismo o mais racional applicado i
marcha das sociedades.

A rasão proclama hoje este principio, o
0 não podia fazer , ha menos de dous.se-
çulos; a grande e sublime divisão, de traba-
lho continuava ainda; a existencia predpmi-
nunte de cada elemento era uma condição
necessaria, para que fossem todos plena-,
mente desenvolvidos e estudados, por que as
nações em sua fraqueza também necessitam
repartir entre si a tarefa da obra da civilisa-
ção. Hoje a perfeição d'esta obra é já im-
mensa; a monarchia moderna é a resultante
de todas as variedades de monarchias antigas,
monarchia línperial , ou Romana ^ monar-
chia Barbara , e Theocratioa. A aristocra-
cia também soifreo snccessivas transforma-
ções n'este longo trab lho de purificação ;
dc principio aristocracia: da força guerrei-
ra 9 mais tarde aristocracia do -nascimento,
liojeéada riqueza, e-amanhã será definitiva-
mente a da intelligencia. A verdade e légiti-
midade dos outros dois elementos stão igual-
mente em grande parte estremes das fal-
sas pretenções, que 09 obscpreciam.

A monarchia representativa, que admitte
estes princípios, se exceptuar um só, é aul-
tima palavra da rasão politiea, a única for-
ma do futuro, por que elíã resume , justifi»
ca, e representa todo o passado.

Nós nos lisonjeamos do porvir desta bella
instituição, . bem. qíie escrevamos' em um
paiz, èm que ella inclina-se visivelmente
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pára síra queda com toda á sociedade; Mas
não importa} "um futuro virá, um futuro
poderoso, regenerador, livre 6m toda a pie-
nitude da inonarchià constitucional, e do
cljrisliahismo \ mas eile stá longe , longe de
todo o horisonte visível. Ãntes de lácliegar>
será forçoso atravessai4 a decomposição so-
ciai, tempos de anarchia, ile confusão , e
de misérias.

Quanto á obra do Si4. Móntezutiià j ficará
110 silencio, apesar do seo mérito : a grándeé universal enfermidade da nósSa sòciedade
desdenha , e não cré em cousa alguma. Si
amanhã uma nova ordem despontasse com
manifestação dè outros princípios, oscepti
eismo seria o mesmo, a mesma a degrada-
çãò dos caracteres, e o movimento de de-
composição sé não afTróuxaria Um só instan-
te. 0'pròprio Sr. Mohtezuma parece afFec-
tado dbmàí geral, despreSanclo cottio Mi-
nistro aS doutrinas do publicista. Onde es-
tãó ais ikcéllentes idéias sobre ás libèrdadé
públicas, que abundam na süa obrà? O de
fensor dos principios constitucíonaes não
íhesitou ém fazer parte de um Goveríio desti-
nado a con trariar as necessidades constitu-
cionaes dó paiz em proveito dá causa ilt
arbitrário. Possa ò Sr. Monteruma sentir o
contraste da sua siluação com os seos prin-Cipios 1

Amigos e inimigos das idéias grandes, e
generosas, somos todos arrastradòs de cn-
volta pela tliesma torrente da corrupção,
Dflque servem as resistências n'este momen-
to crítico da sociedade ?

m">'° % este seo amigo e venerador. — Luiz
Vicente Dc-Simoni,
PASSAGENS 110 IIELATOHIO DOS TRABALHOS E ESTA-DO DA ACADEMIA IMPERIAL" DE MEDICINA, LISOEM 3o DE JUNHO NA SESSÃO PUBLICA DA DITAACÀDBMU.

Sr. Redactòr,
Agradecendo muito os não merecidoslou-

vores que me dizem respeito , no artigo do
seo Jornal, sobre a sessão publica da Aca-
demia Imperial de Medicina , remetto4he
algumas passagens do meõ relatório lido
n essa sessão, oujO verdadeiro sentido; me
parece nao foi bemeolhido por V. S. na ra-
pidez da leitura, segundo o devo' julgar pe-Ias reflexões que sobre ellas fez-se no ditoartigo. Rogõ-lhe o favor de lhes'dar lugarlias paginas do seo jornal, para esclareci-
mento do publico, o qual, bem como V. S.,
poderá ver, que nem minhas expressões,'
nem minha tenção n'ellas se dirigem a efen-
surar p Governo, que tem feito quanto cabe
cm suas attribuições para o bem da Acade-

>mia, massiin a fazer a exposição de alguns
inconvenientes!, que tócão aos «interesses
d?esta instituição, è que; resultão mais das
circunstancias da epocha, do que de outra
causa particukM. Com isto obrigará Y.S-

« i." Pela Academia foi satisfeita a con-
sulta de um-Juiz de Paz, sobre uma siibs-
tancia appreliehdida lia mão de um escravo,
e que uma commissão da mesma Academia
achou ser arsenical. A facilidade Com que
qualquer pessoa, mesmo os escravos, alcan
ção n'este paiz substancias venenosas, é tal
dè fazer arripiar a qualquer político cons-
ciencioso, e amigo da humanidade. Entre-
tanto, ás providencias das leis a tal respeito
são nuílas, ea- Vida do cidadão fica entre
gue á mereô dos assassinos. 0 despotismo
do Poder tem tido ultimamente mais inimi-
gos, que o dá maldade; e em quanto só elle
ocCupa às attençãKs e os cüidados, osfãcci
norosos vão folgando. »

« Igual tem corrido a sorte aos charlatães
e especuladores, que mui sagazmente sabem
se aproveitar da ignorância do vulgo, do
silencio e inefficacia das leis, e da inacção
apathica das autoridades. Sobre élles cha-
mou nossa attenção o Sr. Dr. Ferreira; era
um requerimento, que fez áSecçao Medica, e
que por esta foi enviado á Academia ; no
qual elle exigia, se representasse ao Governo
a necessidade de medidas energicas a res-
peito. A-Academia julgou, que uma repre-
sentação concebida em termos geraes não
surtiria o eíTeito desejado , e que para ob-
te,-o > necessário era indicar ao Govern o
quaes as medidas mais convenientes. I)e-terminou pois se redigisse um plano ' demedidas ; e foi encarregado d?esta redacção
o mesmo autor da proposta. Estamos á es-
pera do trabalho d'csteillustre collega, quécertamente desenvolverá a matéria- com omesmo calor e philautrópiá com qué a temindigitado.» , . ;

2.* (Faltando da cormpomkhiia dk dcade-
nua, com as-sociedades sctetvti/lcas estrangeiras).

« Porém, n'estes tempos em que a scien-cia> nivelada com o trafico, também como
elle paga, tributo nas Alfandegas, (*) fe em
que a complicação e desordem dos nego-
cios públicos São cada dia mais aügüienta-
dos por repetidas mudanças dé administra-
çoes e de planos, e pórcónsèg^iinie falta umsysteuia seguido > torna-se 'mui diíücil, e
quasi impossível entreter estas úteis corres-
pondéncias, mesmo pelo intermédio dos Di-
plomatás do Bra>il, e da Secretaria dosNêgóéios Estrangeiros. Qualquér embrulho

I 0 Direilos çpic pagão té livros.

«m pouco volunjpso (.**) vai parar á Alfan-
dega, aonde, quando se pôde adivinhar a
epocha, em que alli entra , é preciso irpes-
soalmente desenterrai-o do monte das en*-
comnaendas, e dos fardos; e depois dMsso e

"ma em o despacho de um livro
leva omesmo tempo, e dinheiro como o de um
ou cem fardos, ainda corre o risco de ser
impugnado ; pois, apezar da Pauta, o pro-
priedario é obrigado a estabelecer-lhe o va-
lor, e a dar-lhe mui subido, e pagar muito
para fugir ao risco de perder a propriedadedo objeclo, embora a Constituição lho ga-¦anl i- |Tal éà marcha das cousas em ou-
tras parles , que unia correspondência da
sociedade Real Jenneriana de Londres foi
recebida pela Academia, depois de uma es-
tada de alguns- annos, em úiiia das répárti-
çõés publicas, da 'qual foi desenterrado peloExm. Sr. Limpo de Abveo. Nao 'devemos
pois'estranhar , que muitas relações es-
tejão interrompidis e que outras mais o
sejão para o futuro, em quanto o dedo da
Prôvidencia nãõ melhorai' este' estado de
cousas.» -

3." O nosso Jornal continua a ser pü-blicado, apezar das dilíiculdades <jue poftòda a parte aqui encontrao as obras pe-riodicas, que se não accupão com a políticae a maledicehcia. »
4'.* A miséria da nossa epoclia, e de

certas almas ,é tal, que um titulo de Mem*
bro Hônorario foi rejeitado pelo eleito. O
amor próprio não tem limites ; e em alguns
homens é tal, que até o obséquio dos quelhes parecem abaixo de seu mérito, os in-
dispõe e perturba, a ponto de elles se julga-
rèm com maiores direilos que a Divindade ,
a qual, ainda que cm tudo mui superior,
sempre se digna, e apraz de honrar aos
outros entes, e ser por elles honrado, sem-
pre vale e consola ao infeliz, e nunca in --
sülta ao infortúnio. Felizmente o mundo
se não compõe todo d'esses homens ; e ou1
tros ha, cujos actos transpirão aítehção é
beneficencia, e aos quaes esta Acade^id
deve ser grata. Um d'estes é certamente o
qué ella nomeou seu Membro Honorário
pela grande honra e serviço que-lhe fez,
durante o seo Ministério, o Hxm. Sr. Joa-
quirn Vieira da Silva e Souza , que,"supe-
rior aos prejuízos e corrupção da,epoclia,
referendou o Decreto de 8 de Maio de 1835j
pelo qual a instituição de 3o de Jnnho de

829, foi convertida nesta Academia ím-
periál, é um segundo passo foi dado para

(t) Remessa de livros, folhasjornaes,; e oii-tros objectos mandados de presente pelüs,-socie-d^des, ou ~ em troca dos que a Academia lhesmatuta. . ,
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aiiobilitaçao e progressos de Medicina n'cs-
paiz, depois do'consentido pelo Augusto
Fundador do Império. Quão doce lia a re-
cordação de um beneficio que passe da idéia
e sentimentos sublimes, e que enche de
gloria quein o recebe, c quem o outorga!
Que pensamentos eemoções, não desperta
elle em quem sabe apreciar todo o valor
da acção, e de seos grandes resultados ! Em
vão ao vel-o, a inveja se irrita e estrebu-
cha; em vão .a calumnia afana-se para
mordel-o : é um monumento de broúze ; e
os séculos não o rpbaram á historia, nem aos
louvores dos sábios.:,»

TENDÊNCIAS MRELICIOSAS.

Pobre França! Pobre Inglaterra! Pobre
gente, que obedeceudo a vocação religiosa
de um «eculo orgauisadori vai beber á fonte
santa do Christiaiiismo as; lições sublimes
da verdadeira seiencia humana, com quemelhoram sua existência moral e politica !
Pobres nações, que ignoram o que lhes
augura um Redaçtor ministerial do Brasil.,
cuja.fé em Religiãoé a do século, que expi-
rou, cuja autoridade é a AeVottaire; è te-
tnendo desde já as fogueiras da Inquisi-
<$o, que devêm ábrazar a França pela sua
tendência Chiislã, e por conseguinte á In-
glaterra e os Estados-Unidos , inda mais re-
ligiosos, diz com o poeta, que segundo o
pensamente deChataubriand, empregara o
so talento èm fazer da impiedadeuma es-
pecie de bom tom.
•••-.... Et jamais nom visage
I»'a de noui cecu encor dimenti Io langage.
Qui peut se diguiser, pOurrl.it trahir Sa°f0i iCW ua ait de l*Europe, il h'est pas fai, p„ur moi.
Eis o pensamento de um Redaçtor Minisi

«erial, que começa por duvidar do estado
deplorável da nossa mofai pubticá, e de Re-l'S>ao, e acaba por accüsar sòiemnemènte
os nossos Bispos, que correm pára as so-cedades próianas, c negão o pão espiritual
38 SUaS 0vell,as> 4«e se engblpham nos ne-
gocos mundanos, abandonam as suas dio-ceses, e que negam com os bons exérn-
plosaté a boa doutrina. Bispos .Brasileiros,!
vedecomo sois considerados! A vósperten-'
ee o repellir tão graves áceusações. Quantoa mis-j. cumpre,observar qué não é o povo
quem -nomeia ósBispos, e tjue si ellés to-dos sao taes qUas o Redaçtor os descreve,
força éreeorihecef, 

queoi, elles rejireséu-
tam a moralidade do Governo dà nação, ouo Govemo.e a nação por elles se modelam,
«em ambos os casos **«jligião e a immo-
ralidade é geral, e de cima tira origem. K

Em honra, porém, dar nações emlisa-

das, que na moral Evangélica, e no grêmio
do Christianismo, se nutrem de inspirações,
e de sciencias, e satisfazem a necessidade
decrença, de enthusiasmò, e de Muro, cuja
fonte haviaseccado o sensualismo, e o egois-
rao da escola materialista do Secul» XVIII,
que por nossa calamidade ainda nos gover-«a, diremos que o Jornalista Ministerial se
engana, si cuida que a humanidade é tam-
bem u,n Jornalista Ministerial, que só vê
o presente, que se illude, para melhor im-
pôr s,,a crença do dia , que finge sympa-
thias, que não experimenta, e exprime pai-xoes, que lhe não são próprias. Crer que,sendo a humanidade religiosa, deixa dc
ser sincera, e que voltará pelo mesmo camí-
nho ás epochas transadas de dolorosa re-
cordação, é julgar que cila deve parar no cs-
treito igualmente doloroso da duvida e da
indiferença, ou retrogradar na sua marcha.
Não; diz Mr. De Lamartine, o poeta phi-
losopho do nosso século :

LU.umanité nVst pas le beuf à court haleine ,
Qui creuse h pas égaux son sillon dans Ia plarae,
Et revicut ruminer sur un sillon pareil:
Cest l'aigle rageuni qui change son plumoge ,
Et qui monte affionter de nuage en nuage
De plus hauts rayons du soleil!

Voltaire , talvez tivesse razão em comba-
ter com as flexas envenenadas, com toda a
força do seo espirito, e com todo o peso de
sua impiedade o excesso do fanatismo e
da hypocresia, o que não exclue de nossa
parte razão de combaler o excesso con-
trario; por quanto, ambos os exlremos são
arriscados, e nós pouco temos que temer
das primeiras, que nem por sombras nos
amedrontam, e tudo perdemos com o lan-
gor lethargico , que nos secca o enthusias-
mo, corrompe a moral, e todos os senti-
mentos da gloria. « Sem religião pode-se
ter spirito, diz Mn de Fontanes, mas é
quasi impossível olfr gênio. • Nós, porém,
nem o primeiro possuímos. Nosso spirito se
encharca n'ura circulo de lodo, só sentimos
nó coração palpitar o egoisiuo;,a voz.da blas-
pliemia, e o calculo do sórdido iiíteresse
apenas nos annuncia, que vivemos-, vive-
mos, sim, para o mundo davmateria» e.uão
para o munpo da intelligencia, cuja luz já
pallida se vai extinguindo, quando ao lon-
ge seo clarão nos convida á tpmar parte no
grande movimento da regeneração. JU.

querida de grandes ideias, com a consiencia
pura, c o coração palpitante de gloria, de
futuro , e de esperanças! Morrer quando sé
tinha amontoado um grande capital para
cncelar o caminho da vida dos homens il-
lustres! tis o que se pode chamar uma ver-
dadeira desgraça; fatalidade cruel, capaz
de seccar o enthusiasmò nas almas de todos
que lamentam a perda do Dr. Francisco Ber-
nardinu Ribeiro.

O Rio de Janeiro o vio nascer no dia i% de
Julho de i8i5, e na noite de i5 de Junho
o vio exhalar o seu ultimo suspiro. Sua vida
foi a de um jovem dotado de grandes faleu-
dades, que a tudo antepunha o estudo; e
sua moralidade era lal, que nunca se ouvio
de seus lábios um nome de que a decência
se offendesse.

Nos seos estudos preparativos já seos con-
discípulos participavam dos trabalhos de
suas vigilias; Mestrinlio lhe chamavam, e as-
sim previam elles o seo destino. O Mestri-
nho foi Mestre, quando apenas contava ai
annos, e Mestre no Curso Jurídico de S.
Paulo.

Um Ensaio sobre airagedia ãe sua penna,
varias poesias, e artigos políticos correm
impressos na Revista e Jornaes de S. PááloL
Além disto, deixou manuscriptos, e tinha
começado um trabalho sobre Direito Cri-
minaf.

Com o Dr. F. B. Ribeiro morreram para
o ferasil grandes esperanças; esperançasí
único cabedal de que vivemos. Nós lamen-
tamos a sua morte, nunca tivemos a yentu-
ra de o tratarmos.como amigo,posto que de
longe a sympatbia nos unisse. M. V

EXTERIOR,

NECR0L0GIA DO DR. FRANCISCO BEBNABDINO
RIBEIRO.

Morrer na idade de 22 annos, quando
;este curto periodo fpi um continuo sacrifi-
cio is.sciencias, uma infatigavel actividade
do espirito! Morrer, co» a iotelligencia re-

ESTADO ORIENTAL.
Montevidéo 14 de Junho.

Apesar de que os pflicios que ahaixo transcreve-
mos, não tenhão data. devem ser considerados-
como anteriores & suspensão de armas proposta en-
Ire as forças helUgerantes da Provincia-de S. Pedro-
do Sul.

lHm. Sr. Domingo Crescencio. —Como estoa
convencido de que V. S. se acha animado dos ver-
dadeiros sentimentos que caraclerisão .hum homem
de honra, e por isso mesmo- bom amigo de su*
pátria, dirijo-me a V. S. para com franqueza es-
pòr-lhe os meos sentimentos.

Ninguém ha que desconheça o estado de iufeli-
cidade a que se acha reduzida esta Provincia, e os*
males que sobre ella tem acarretado a lata em que
nos achamos,, eque serão intermináveis, se os-ver-
dadeiros amigos da pátria se fizerem surdos, á voz
da rasão e da justiça. Persuade-se V. S. que opar-
tido da lei não suecumbio, nem suecumbirâ; quan-
do menos se espere, seos defensores, disseminados-
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pela campanha, appareceríõ reunidos, e seosche-
fes, mais aptos que o traidpr Bento Menoel, sabe-
ráõ dirigir melhor nossas operações, e o resultado
não sei ú duvidoso. Em as margens do Rio temos
uma força de 500 homens de cavalleria, e mais de
SOO perderáõ a vida antes de eeder, defendendo as
trincheiras do Uio Grande. Nada temos que temer,
ainda qüando intentem, como se tem projeclodo,
tirar-nos os recursos da barra: esta mesma arli-
lheria talvez lhe seja tão funesta como o foi ao
Coronel Bento Gonçalves. Mas , mesmo quando sc
effeitúasse o pròjectò de separação, e de Republica,
seria a Provincia mais feliz ? Ninguém o dirá. Che-
fés ambiciosos, appoiados na força, se succedcráõ
<ie dia em dia; a virtude e o mérito serão desallen-
didosjjeía.estupidez, e depravação, como j4 acon-
tece; e o Estado Oriental, que nos dá esses exem-
p|os, e que occultainente os protege, seria o pri-
meir-o em querer dictar a lei, e um tçtal aniquila-
mento viria acabar com a melhor Provincia. O
nnico passo que nos resta dar para sua salvação,
c pôr termo 4 presente lula: aqnelle que o lizer
o primeiro será o verdadeiro patriota, e o amigo
de seos concidadãos. A actual posição1 de V. S. lhe
faz deparar esta gloria ; unama-nos debaixo do
mesmo titulo de Brasileiros: trabalhemos pará fa-
zér renascer a paz e a felicidade. Esses são meos
(desejos : na minha qualidade de estrangeiro, sou
alheio á influencia dos partidos, e só desejo a prós-
paridade, do Brasil, que adoptei por minha patria.
Jírme pois na opinião que, ha muito tempo, tenlio
de V. S , espero que não despresará o convite que
lhe faz este de V. S. attento venerador.—João Pas-
coe Grenfell.— Está conforme , Domingo Crescen-
cio. ¦—Está conforme , Lima, General em Çhefe,

RESPOSTA AO OFFICIO SUPitA.
lllm. e Exm. Sr.—Achando-me animado dos,

sentitriéirtos que caracterisão o homem verdadeiro
amigo de sua patria, e que só deseja a sua prospe-
ridade, não tenho duvida alguma em acceder a
qualquer proposição de V. Ex. , toda vez que ella:
lenda á felicidade e engrandecimenlo d'çsta Repu-
blica.

Y. Ex. se acha convencido, segundo diz, de que
o partido da lei não suecumbio, nem succumbirá,!
por ter Chefes que saberáõ dirigir melhor as opera-
ções da c»mpanha do que o General Bento Manoel,
(quando; allucinado por esse Governo era Chefe do
Exercito do Brasil), e eu também estou convenci-
do, de que o exercito a que tenho a honra de per-
tencer não succambio, nem succumbirá, ainda que
seos Chefes não se possão comparar com os do par
tido a que V. Ex. pertenee. Quanto 4 força nume-
rica que V. Ex. diz ler na margem d'csse rio. acho-
a bastanteménte crescida & vista da que tenho para
operar; porém, alenta-me o pensar que esses pe-
iejão porque são lilauiatados, e estes por sua liber-
dade e própria conVieeão ( e assim pesando na ha-
lança as qualidades que a estes adornão, acho que
cquilibrão o augmento numérico daquelles.

V. Ex. faz-me observações que não desconheço
sobre a divergencia que deve liaver n'esta Republi-
ca enlre os Chefes, logo que se firme o seo Go-
verno j mas como não í novo nas nações que,

como nós, procurão sna regeneração polilica, hão
me desanima a idéia de semelhantes acontecimen-
tos. Estou inteiramente alheio ao sonhado recurso
da barra; e quando mesmo o exercito do Rrasil
tomasse pelas armas nossa artilheria, como acon-
teceo com o benemerito Bento Gonçalves da Silva,
semelhante successo nada seria de admirar, porque
a sorte das armas drpende de acontecimentos dif-
ferentes; por isso que lambem aconteceo cahir em
nosso poder quinze peças, que estavão defendidas
por 600 homens ao mando do Coronel João Chri-
soslomo, que cobardemente as desamparou sem
dar um só tiro, e entregou-se prisioneiro com o
batalhão. O Coronel Bento Gonçalves sómente ce-
deo depois de faltar-lhe as munições, e por uma
capitulação tanto mais honrosa paraelle, e os livres
que o acompanhavão, quanto falta de fé para os
que devião fazel-a cumprir.

Diz-me V. Ex. que o único meio que resta para
salvar minha patria dos estragos da presente luta,
é de unir nossas forças ás do Brasil, e que aquelle
que der o primeiro passo seri um verdadeiro pa-
triola, e amigo de seos concidadãos. Certo d'isto,
atrevo-me a convidar a V. Ex. para unir as forças
de seo mando ás d'esta Republica; pois a posição
actual em que se acha V. Ex., 6 muito própria a
lhe poder caber esta gloria, adoptando, e íican-
do com o titulo de Herôe Republicano Rio-Gran•
dense; é assim trabalharemos juntos para fazer re-
nascer a paz e a felicidade d'este Estado. Estes
são os meos desejos* e os de todos os meos cotnpa-
triotas.

Deqs guarde a V, Ex. . Acampamento em vista
de Pelotas, Maio de 1837. — lllm. e Exm. Sr.
Joiio .Pascoe Grenfell, Commandante das forças
navaes.—Domingos Crescendo, Coronel Comman-
dante.—Está conforme,—Lima, General em Chefe.

lllm. e Exm. Sr.— Partio hoje para Porto Ale-
gre, com o General Grenfell, o Tenente Coronel
Florenliuo de Souza Leite, para entregar ali ao
Exm. Commandanto em Chefe interino do Exerci-
to a copia da suspensão de armas, hoje praticada.
Este Tenente Coronel foitestemunha ocular de duas
conferências quê live com o Chefe da Esquadra
Imperial, e por esta rasão poderá informar verbal-
mente do occorrido, que é: —o Chefe de Esquadra
se oflerece par,» ilçvar 4 Côrle do Rio de Janeiro,
e para apresentar á Assembléa Geral qualquer re-
rlainaçpio, que as autpridades da nossa patria quei-
rão fazer, com o fim de ver se cessa o derramamen-
to de sangue brasileiro. Em V, Ex., e demais au-
toridactes do Estado, repousa a segurança do nosso
estandarte, eiiV. Ex. cumpre fazer conhecerão
Governo de D. Pedro II, as rasões que justificão
nossa separação. Yejp que 'Grenfel est4 inteira-
mente disposto para qualquer convenção, com tan-
to que sejamos federadps ao Brasil, e diz que fará
todo o possível junto á Assembléa do Rio de Janei-
ro para minorar nossas quéixás.

O Capitão João Gomes, portador d'esta; se of-
ferece a ir com toda: a promptidão a Porto Alegre
para levar o parecer dé V. Ex. ao Exm. General
Netto , para de commum acordo obrar bem. D'isto
mesmo jájjstâprevínido o,mesmo Exm, Sr., pafa'

demorar por tres ou quatro dias a conferência com
Grenfel, em quanto'chega Aparecer de V, Ex..

Julgo mui acertado que V. Ex. appareça n'esta
Cidade, tanto para proclamar ao povo, como para
estabelecer as autoridades precisas.

Deos guarde a V. Ex. muito antos. Cidade de
Pelotas, 20 de Maio de 1837. — Domingo Crescen-
cio de Carvalho. — Coronel Commandante de Divi-
são. —lllm. e Exm. Sr. Presidente do Estado, José
Gomes de Vasconcellos Jerdim.—Está conforme.
—Lima , General em Chefe. (Universal.)

Pede-se-nos a inserção do seguinte :
ANNUNCIO.

TYPGGRAPHIA E LIVRARIA DEJ. SAINT-AMANT, Et.
A. BOJIGA1N, RUA OA ALFANDEUA H° 1J1, l'CR-
TO DA DA VALLA.
Saint-Amant e Burgain abriráõ no lugar

acima, no dia.10 do corrente, urna typogra-
pliia, onde se encumbiráõ da« impressão de
qualquer obra, em qualquer idioma; de fac-
turas, noticias , cartazes, bilhetes de visita.,
cabeça rios de cartas; e finalmente de tudo
quanto pertence á arte typographica, com
aceio, proinptidão, e por commodo preço.

As pessoas que quizerem publicar avul-
ços, correspondências, [ou outros quasíquer
escriptos, convindo-lhes; ali acharáõ quem
llios rediga em bom portuguez; e seráexac-
lamente destribuido o numero de exempla-
res que se convencionar.

Na lojado mesmo estabelecimento, achar-
se-lião, além de obras mais volumosas, as no-
vellas mais interessantes publicadas nesta
côrte, folhinhas de todas as qualidades, lis-
tas de famílias, passaportes, papeis de venda
de escravos, pertences de escriptorio, mu-
sica para violão, rebeca, flauta e clarineta,
e cometas françezas, com a musica. Tatu-
bem ali se acharáõ á venda os periodicos
Jornal dos Debates, C/ironista, Sete de Abril,
Parlamentar, Mulher do Simplieio , A uxilia-
dor, Revista medica, e os mais que forem ap-
parecendo.

Saint-Amant e Burgain esperam merecer
do respeitável publico desta côrte aquella
protecção que nunca nega áquellcs que dei-
la se fazem credores.

Escriptorio de traducfões das línguas ingleza,
franceza, italiana, hes punho la, para a porta-
gueza, ou desta para aquellas, dirigido por
J. Saint-Amant, membro da Sociedade Real
Acadêmica de Paris, &c., dc., th. A. Bar-
gain, membro da Sociedade Litteraria do Rio
de Janeiro.
Saint-Amant e Bnrgain abriráõ no dia 10

do corrente, rua da Alfândega n. i3i, um
Escriptorio de traducções das línguas acima,
assim como da redacção de memórias, cor-
respondencias, &c., &c., e da correcção
de manuscriptos.
Rio de ían.-^Typ. de J. Villeneuve e Corap. —1637.


